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desastre financeiro na Previdência 

; 

BRASÍLIA — A aprovação pela Co-
misão de Sistematização da aposenta
doria integral — equivalente ao úl
timo salário recebido pelo trabalhador 
— poderá trazer conseqüências trági
cas para a Previdência, abalando sua 
estabilidade financeira. 

O alerta foi feito ontem pelo Minis
tro Renato Archer, alarmado com a 
possibilidade de a Previdência voltar 
a ser o desastre financeiro da admi
nistração pública, como ocorria até três 
anos. O Ministro acredita que o plená
rio da Constituinte repara este erro, es
tabelecendo outra sistemática de cálcu
lo das aposentadorias. 

Archer se reuniu com seus asses
sores ontem de manhã no Ministério, 
para analisar as conseqüências que as 
medidas trarão para o caixa. No seu 
entender, a concessão da aposentadoria 
integral servirá apenas para privilegiar 
o que ele chamou de "marajás", os tra
balhadores com altos salários. O Minis
tro classificou esta situação como uma 
injustiça com 83 por cento dos contri
buintes da Previdência, que ganham 
até três salários mínimos (Cz$ 7,8 mil) 
e que terão que "sustentar os mara
jás". 

O Ministro acha que as aposenta
dorias devem continuar a ser calcu
ladas com base na média das últimas 

contribuições do trabalhador, refletin
do o que ele pagou ao longo da vida 
profissional. 

Outro ponto sobre o qual Archer 
chama a atenção dos constituintes é 
a redução da idade para a aposenta
doria. Até agora, a Comissão aprovou a 
aposentadoria aos 30 anos de serviço 
para os homens e 25 para as mulheres 
para os professores. No seu entender, é 
uma injustiça com os outros trabalha
dores, principalmente os da área rural, 
que contribuíram durante 35 anos, tra
balhando mais de oito horas por dia. 
enquanto os professores trabalham, em 
média, quatro horas. 
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